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PROGRAMA DO CONCURSO 
 

• ESP – English for Specific Purposes na área de Tecnologia da Informação;  
• A língua inglesa como meio de divulgação na área Tecnologia da Informação;  
• Principais estratégias de leitura em língua inglesa: skimming, scanning, conhecimento prévio, uso 

de elementos contextuais;  
• Noções de gênero discursivo (aplicadas à língua inglesa): estrutura composicional, relações 

temáticas e estilo.  
• Noções gramaticais fundamentais em língua inglesa. Cognatos e falsos cognatos. Formação de 

palavras. Mecanismos de coesão e fatores de coerência / Conectivos (linking words).  
• O uso de dicionário, tradutores e de novas Tecnologias de Informação e Comunicação;  
• Desenvolvimento de atividades de reading: formulação e correção de exercícios e provas;  
• Noções de escrita e de reescrita em atividades de writing na área de Tecnologia da Informação 

  
 
RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 
 
1. A língua inglesa como meio de divulgação na área Tecnologia da Informação;  
2. Estratégias de leitura em língua inglesa: skimming, scanning, conhecimento prévio, uso de elementos 

contextuais, etc.  
3. Noções de gênero discursivo (aplicadas à língua inglesa): estrutura composicional, relações temáticas e 

estilo.  
4.  Mecanismos de coesão e fatores de coerência / Conectivos (linking words).  
5. O uso de dicionário, tradutores e de novas Tecnologias de Informação e Comunicação.  
6.  Desenvolvimento de atividades de reading: formulação e correção de exercícios e provas;  
.   
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EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
O docente aprovado no concurso deve atuar nos diversos níveis de ensino dos cursos ofertados no Instituto 
Metrópole Digital (IMD), incluindo o curso técnico e o Bacharelado em Tecnologia da Informação (BTI). Esta 
atuação envolve o ensino e a participação ativa na elaboração de materiais didáticos e na execução de 
disciplinas, possivelmente coordenando o corpo de professores formadores da disciplina. Todas essas atividades 
devem estar aliadas a técnicas e tecnologias de ensino inovadoras. Além disso, espera-se participação efetiva nas 
ações do IMD em pesquisa aplicada, cursos de extensão, consultorias, projetos de extensão, ações de incentivo 
ao empreendedorismo, todos com foco na inovação em TI. 

 


